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Resumo 

A muito tempo os jardins têm sido montados com o uso de espécies exóticas que apesar de

adaptadas  as  condições  climáticas  de  diversas  regiões  brasileiras,  geralmente  demandam

maior quantidade de água para irrigação e maiores tratos culturais para manutenção que as

plantas nativas. Um dos biomas brasileiros  que possui maior diversidade de espécies  com

potencial ornamental é o Cerrado, destacando-se a fitofisionomia campo rupestre. O campo

rupestre se caracteriza como um ecossistema montanhoso, com afloramentos rochosos, uma

imensa diversidade de forrações,  arbustos, cactos e sempre-vivas, sendo um local  bastante

rico de espécies raras e endêmicas e um local de reabastecimentos de água e que sofre com a

ameaça  da  ação  humana  e  que  precisa  ser  preservado.  Portanto,  o  objetivo  do  presente

trabalho  é  planejar  e  implantar  um  jardim  no  Instituto  de  Ciências  Agrárias  (ICA)  da

Universidade Federal de Minas Gerais, utilizando plantas nativas de campo rupestre para ser

modelo  para  educação  ambiental  e  de  paisagismo sustentável.  Foram coletados  materiais

propagativos de plantas com potencial ornamental na Serra de Itacambira em Itacambira, MG

para produção das mudas que posteriormente foram utilizadas para constituir o jardim modelo

do  ICA.Foram  identificadas  e  propagadas  24  espécies  pertencentes  as  famílias

Amaryllidaceae  (01),  Apocynaceae  (01),Araceae  (01),  Asteraceae  (03),  Axonopus  (01),

Begoneceae (01), Bromeliaceae (01) Cactaceae (02), Commeliaceae (01) Eriocaulaceae (03),

Euphorbiaceae (02), Melastomataceae (02),  Portulaceae (02), Velloziaceae (02), Vernaceae

(01) e uma não identificada.  O jardim foi instalado com a concepção de simular o campo

rupestre, possuindo plantas adaptadas ao ecossistema regional,  estabelecendo um local que

exige pouca irrigação, menos mão de obra e tratos culturais, e, aumentando a relação com a

microfauna,  polinizadores  e  dispersores  nativos.  Palavras  chaves:  jardim,  plantas

ornamentais, floricultura, sustentabilidade.
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1. Introdução

A muito tempo os jardins têm sido implantados com o uso de espécies exóticas que

apesar  de  adaptadas  as  condições  climáticas  de  diversas  regiões  brasileiras,  geralmente

demandam  maior  quantidade  de  água  para  irrigação  e  maiores  tratos  culturais  para

manutenção.  Jardins  construídos  com  espécies  nativas  que  são  mais  adaptadas  ao  clima

regional, são mais duráveis e demandam menos água e mão de obra, além de favorecer a

preservação  da  fauna,  pois  muitas  espécies  fornecem abrigo  e  alimento  para  os  animais.

Entretanto, o conhecimento sobre a flora nativa com potencial ornamental e suas aplicações

no paisagismo ainda hoje é pouco representativo e os resultados de pesquisas disponíveis são

insuficientes para entender e dar sua devida valorização. 

Dentre os Biomas brasileiros, o Cerrado destaca-se como um dos mais promissores

para  ser  estudado  quanto  as  espécies  com  potencial  ornamental,  principalmente  na

fitofisionomia campo rupestre. Este se caracteriza como um ecossistema montanhoso, com

afloramentos rochosos, uma imensa diversidade de forrações, arbustos, cactos e sempre-vivas,

sendo  um local  bastante  rico  de  espécies  endêmicas.  É  um ambiente  rústico  que  possui

belezas  ímpares  em qualquer  época  do  ano,  porém,  até  hoje  é  negligenciado  devido  aos

escassos estudos sobre o mesmo. Além disso, possui importância histórica, pois é uma das

fitofisionomias  mais  antigas  do  mundo  e  constitui  uma  área  natural  de  recarga  de  água

(FORMOSO, 2014).

O  campo  rupestre  possui  muitas  espécies  com  potencial  ornamental  devido  às

características  de  seu  caule,  folhas  e  flores,  que  constituem  excelentes  soluções  para  o

paisagismo, pois são bastante resistentes às condições extremas de temperatura e escassez

hídrica. Ao longo dos anos essa fitofisionomia tem sofrido com a descometida exploração de

mineradoras e a excessiva exploração de seus rios, por ser uma zona de reabastecimento de

água. Em decorrência disso, os escassos estudos sobre a importância da diversidade vegetal

dessa  fitofisionomia  resultam  na  negligência  dos  possíveis  usos  de  suas  espécies  no

paisagismo e consequente preservação.

Dessa forma,  a  implantação  de um jardim com plantas  nativas  de campo rupestre

como objeto de estudo do presente trabalho, representará não apenas a importância ecológica,

mas a  formação  de  um espaço que pode ser  usufruído pelos visitantes  do ponto de vista

estético e também pelos conceitos ecológicos inerentes ao ambiente.  A escolha de plantas

nativas para constituição do jardim, além de ajudar na preservação dessas espécies poderá
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levar  o  conhecimento  para  a  comunidade  sobre  os  tipos  de fitofisionomias  e  instigar  seu

interesse sobre a importância da proteção de sua biodiversidade.

Quanto maior a taxa de endemismo de espécies em um local, maior devem ser as

medidas protetoras, como práticas ex situ e in situ. Dessa forma, a contribuição do paisagismo

para a preservação de espécies está na domesticação da flora nativa e na utilização dessas

plantas em jardins para conservação de seu material genético. Em consequência disso, haverá

um aumento do uso de plantas nativas em detrimento das exóticas incentivando a população a

se informar sobre as espécies regionais através de seu convívio.

Como parte do dever da Universidade com a sociedade, o presente trabalho se baseia

em dois  dos  três  pilares  fundamentais  da  academia:  o  ensino  e  a  extensão,  utilizando  o

paisagismo  com  plantas  nativas  como  forma  pedagógica  e  para  popularização  do

conhecimento  do  Bioma.  A  implantação  desse  jardim  com  plantas  nativas  têm  sua

fundamentação em contribuir com a preservação de espécies do campo rupestre e ao mesmo

incentivar  a  criação  de  áreas  verdes  funcionais  que  podem ser  instrumentos  pedagógicos

benéficos  para  a  comunidade  por  meio  da  educação  ambiental.  Á  vista  disso,  o  jardim

implementado no Instituto de Ciências Agrárias com espécies da flora nativa e elementos

estruturais que simulam o campo rupestre foi projetado para servir como base de aulas para

alunos da Universidade e servir como modelo a ser replicado em outras instituições. Portanto,

o objetivo do presente trabalho é planejar e implantar um jardim no Instituto de Ciências

Agrárias  da  Universidade  Federal  de  Minas  Gerais,  utilizando  plantas  nativas  de  campo

rupestre para ser modelo para educação ambiental e de paisagismo sustentável.

2. Referencial teórico

2.1 Breve história do paisagismo e o uso de plantas nativas

Por  toda  a  história  da  humanidade  as  plantas  foram  presentes  no  cotidiano  das

comunidades, fornecendo alimentos e matérias-primas para construção de instrumentos de uso

diário como cestas, ferramentas e armas para caça. A partir do momento que o ser humano

passou a ocupar espaços definitivos para viver e a vida nômade na natureza foi deixada de

lado, as plantas passaram a exercer mais que um papel funcional e físico. Dessa forma, as

plantas  também passaram  a  ser  inseridas  nos  jardins  e  exploradas  pelo  seu  potencial  de

possibilitar  bem-estar  e  estética  aos  ambientes.  Segundo  Waterman  (2011),  quando  os

primeiros  humanos  começaram  a  construir  seus  lares  a  paisagem  foi  se  moldando.  A

humanidade sempre deixava sua marca registrada, seja por rituais religiosos ou celebrações
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culturais,  iniciando  desde  a  Idade  da  Pedra,  a  construção  de  monumentos  que  os

representavam.  Desde  as antigas civilizações,  o  ser  humano sentia  a  necessidade de estar

conectado a natureza trazendo a origem dos jardins, que passou a ser uma demonstração da

arte, sendo o testemunho da história e da cultura da humanidade (SILVA, 2014).

Segundo  Silva  (2014),  foi  a  partir  do  século  XVI  que  os  jardins  passaram a  ser

sinônimo de poder imperial e ser um local de convívio para a sociedade. Esse marco se deu

com a construção dos jardins da Corte Belvedere no Palácio do Vaticano, levando outros

Impérios  a  seguir  o  mesmo caminho,  cada qual  possuindo seu critério  estético e  cultural

específicos.  Silva (2014) ainda complementa que a construção desses jardins incentivou o

estudo da natureza, das plantas e seus atributos, do ecossistema em geral, trabalhos botânicos

aos quais foram interrompidos durante a Idade Média. 

No  Brasil,  apenas  no  final  do  século  XVIII  que  a  Coroa  Portuguesa  iniciou  as

construções de jardins botânicos com fins econômicos de explorar os conhecimentos sobre a

flora nativa e exótica. Nesse período, a paisagem brasileira estava sendo fortemente moldada,

graças  a construção  de jardins  que substituíam a flora nativa pela exótica,  isso graças ao

grande desprezo pela vegetação nativa por parte dos habitantes e governantes da época. Os

jardins eram criados a moda europeia, com elementos vegetais, estruturais e culturais distintos

dos do Brasil (ARAGÃO, 2008).

Entretanto, o paisagismo posteriormente teve grande incentivo do brasileiro Roberto

Burle  Marx,  que  além  de  paisagista,  foi  um  moderno  artista  plástico,  pintor,  joalheiro,

escultor, dentre outras várias habilidades atreladas a ele. Burle Marx, como era conhecido,

nasceu  no  Brasil  porém  passou  grande  parte  de  sua  juventude  na  Alemanha,  onde

desenvolveu  suas  principais  obras  plásticas.  Nessa  época,  no  Brasil,  muitos  projetos

paisagísticos eram elaborados  adotando-se plantas  exóticas (CASARIN, 2018).  De acordo

com Casarin (2018), ao contrário dos propósitos do período, Burle Marx retornou ao Brasil

com o intuito de realçar e valorizar as plantas nativas: “procura através de suas obras criar

elos com as inspirações provindas tanto das cores e formas tropicais, quanto das tradições

culturais de seus habitantes”. Porém, mesmo com o passar do tempo, o uso de plantas exóticas

ainda é bastante superior em comparação com a vegetação nativa, muitas vezes impedindo

relações naturais simbióticas com polinizadores, solo, e micro-organismos, fazendo com que

haja baixa interação com esses elementos no ecossistema ao redor.
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2.2 O uso de plantas nativas e sua importância 

Segundo  Martinelli  (2014),  as  plantas  consideradas  raras  são  inerentes  a  algumas

espécies  e  em  algumas  condições,  as  quais  incluem  poucos  indivíduos  distribuídos,

significando  baixa  amplitude  ecológica,  plantas  de  crescimento  lento  e  baixas  taxas  de

reprodução. Além da raridade e do endemismo de várias espécies, ainda existe a ameaça da

degradação do ambiente causada pela exploração do ser humano, e a competição de plantas

exóticas.

A justificativa de se conservar as plantas nativas, na visão antropocêntrica se baseia

em futuras descobertas farmacológicas e alimentícias que o potencial destas podem trazer.

Não obstante a isso, existe a importância ecológica,  pois cada qual desempenha um papel

específico  no  ecossistema,  e  sua  extinção  representaria  sérios  desequilíbrios  ecológicos

devido à perda de suas funções ambientais (MARTINELLI, 2014).

Di Martino et al (2020), em um estudo de caso sobre o Parque Nacional Manjella, na

Itália,  discursa  que  esta  Área de  Preservação  Especial  é  berço  de mais  de  2286 espécies

nativas, contando com 201 espécies endêmicas que precisavam ser protegidas e conservadas.

Para conservar a biodiversidade vegetal nativa desse parque, foram adotadas técnicas ex situ e

in situ fazendo o uso do potencial ornamental das plantas nativas ali existentes. A prática in

situ utilizada foi aumentar suas regras internas e estruturas protetoras do parque. Ademais,

também foram implantadas práticas  ex situ com a construção de dois jardins botânicos, um

berçário e um banco de sementes.

Segundo Heiden (2006), a substituição de espécies exóticas por espécies nativas com

potencial  ornamental  tem  se  tornado  uma  tendência  no  paisagismo  moderno.  Menor

manutenção, menores custos com fertilizantes e produtos químicos e menor demanda de água

são  apenas  alguns  dos  benefícios  do  uso  de  plantas  nativas  nos  jardins.  Além  disso,  é

importante salientar a redução do impacto ambiental, contribuição da diversidade ecológica

dentro  e  fora  dos  centros  urbanos,  atraindo  pássaros,  borboletas  e  vários  outros  tipos  de

polinizadores e dispersores da fauna nativa reestabelecendo o ciclo natural da natureza.

2.3 A fitofisionomia campo rupestre

Segundo  o  IBGE,  no  Brasil  existem  seis  biomas:  Floresta  Amazônica,  Caatinga,

Cerrado, Pantanal, Mata Atlântica e Pampa. Cada bioma possui domínios e fitofisionomias

específicos de cada região, se diferenciando de acordo com o clima, relevo e solo. Dentro de
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cada fitofisionomia temos formações vegetacionais diferentes, grupos de fauna, diversidade e

características intrínseca a cada território. Todos os biomas possuem riquezas ímpares em sua

diversidade, porém destacam o Cerrado e a Mata Atlântica como pontos quentes (Hotspots),

cujas  formações  vegetais  possuem alta  taxa  de  endemismo  e  alta  diversidade  que  estão

ameaçadas de extinção.

Segundo Santos (2018), os campos naturais que ocorrem em toda extensão da Terra

são formados por vegetações herbáceas e arbustivas e suas características mudam de acordo

com suas  condições  edafoclimáticas.  Ocorrem  em zonas  na  Europa,  África,  América  do

Norte, e, no Brasil em quase todo seu território. Ocorrem nas serras dos Pantanais e recobrem

os Pampas gaúchos, campos aliados ao Cerrado e encontrados na Mata Atlântica.

O Cerrado é considerado a savana com a mais rica diversidade em fauna e flora do

mundo.  Possui  um clima estacional,  caracterizado  por  verões  chuvosos e  invernos  secos.

Entretanto,  é  um  dos  ecossistemas  mais  destruídos  pela  ação  humana.  O  intenso

desmatamento tem sido responsável pela fragmentação da vegetação, erosão do solo, poluição

de  rios  e  diminuição  da  biodiversidade,  desequilíbrios  aos  quais  muitos  são  irreversíveis

(KLINK, 2005).

Este Bioma pode ser dividido em fitofisionomias de cerradão (formação florestal) até

campo  limpo.  Possui  características  distintas  podendo  ser  perceptível  através  de  suas

fisionomias. O Bioma Cerrado abrange todos os tipos de fitofisionomias, desde as formações

florestais (mata ciliar, mata de galeria, mata seca e cerradão) as savânicas (vereda, parque de

cerrado  e  palmeiral).  No  sentido  amplo,  abrange  as  formações  florestais  as  formações

campestres  (campo sujo,  campo limpo e  campo rupestre).  Já no sentido restrito é  apenas

classificado  como  cerrado,  agora  não  como  Bioma  mas  sim  como  um  fitofisionomia

(BASTOS, 2010).

Silveira (2015), define campo rupestre como um mosaico de vegetações associado a

afloramentos  rochosos,  com  regiões  arenosas,  pedregosas,  alagadas  e  pastagens,  e,

compreende  0,78%  da  área  total  do  Brasil.  Desenvolvidos  em rochas  quartzarênicas,  os

campos  rupestres  são  tipicamente  ilustrados  com  areias  brancas  rasas  com  rochas  mães

expostas.  Seus solos são ácidos,  com alta quantidade de alumínio (Al) e baixos níveis de

potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e fósforo (P) (SILVEIRA, 2015). São formados por

vegetações típicas, nas porções mais elevadas do relevo, as plantas sofrem alta exposição a

luminosidade  nos  altos  das  serras  e  há  pouca  disponibilidade  hídrica.  Essa  variedade  de
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condições resulta em espécies peculiares com inquestionável diversidade, sendo um local que

deve ser preservado, pois possui plantas raras, endêmicas e ameaçadas de extinção (SANTOS,

2018).

3. Metodologia

Inicialmente  foram  necessárias  expedições  para  coleta  de  material  propagativo  no

campo rupestre para produção das  mudas utilizadas  no jardim. Realizou-se expedições na

estação seca (final do inverno e início da primavera) e na estação chuvosa (verão). A área de

coleta está situada no município de Itacambira,  mais precisamente na Serra de Itacambira,

situada nas coordenadas geográficas 17° 03’ 54” S de Latitude e 43°18’32”O de Longitude e

temperatura média de 18.5°C, com uma superfície de 178.844 hectares,  a uma altitude de

1.054 metros.  Possui  Clima tropical,  com Classificação  climática  de Kopper-Geiger:  Aw,

fazendo parte do domínio Cerrado (COTRIM, 2014).

As expedições ocorreram uma vez ao mês, de setembro de 2019 a fevereiro de 2020,

com o intuito de coletar espécies que apresentassem floração no período de estiagem e no

período chuvoso. Foram necessários os seguintes materiais: sacos plásticos para acondicionar

as mudas, tesoura de poda e pá, para coleta de partes de órgãos propagativos, fita adesiva para

identificação das plantas e câmeras fotográficas para registro das imagens.

As partes propagativas das espécies com potencial ornamental identificado por meio

das características de suas folhas, flores, caules e arquitetura como um todo foram coletadas

através de estacas, sementes e em casos de pequenas plantas, inteiras com raiz. Ao final de

cada expedição, as estacas e sementes vieram a ser devidamente propagadas em substrato

comercial BIOPLANT em vasos de 8 litros (plantas de maior porte), ou bandejas de isopor de

128 células (estacas e sementes), permanecendo dentro da estufa de plantas ornamentais do

Instituto de Ciências Agrárias da UFMG. De início, irrigaram-se as mudas diariamente e de

acordo com o enraizamento e brotação das mesmas, essas posteriormente foram plantadas em

recipientes maiores e receberam irrigação somente uma vez por semana. 

A área escolhida para a implantação do jardim encontra-se dentro do campus Montes

Claros, do Instituto de Ciências Agrárias da UFMG, mais precisamente no CAAD – Centro de

Atividades Acadêmicas e Administrativas, local escolhido devido à demanda apresentada pela

coordenação  das  Áreas  Verdes.  Em  10  de  fevereiro  de  2021  se  efetivou  o  início  da

implantação do jardim, com o preparo do terreno, seleção das mudas mais vigorosas, plantio e

acabamento do jardim com a inserção de elementos estruturais, como pedras, areia e placas de
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identificação. O canteiro deverá passar por reformas como reboco e pintura e o jardim deverá

passar por manutenções e tratos culturais como a retirada de plantas daninhas.

As plantas utilizadas para compor o jardim foram identificadas por meio de pesquisas

nos sites Flora do Brasil (2020) e JABOT - Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de

Janeiro.  Por  meio  das  pesquisas  houve  a  elaboração  e  descrição  de  cada  espécie  com

informações detalhadas sobre nome comum e científico, características ornamentais de cada

planta,  época  de  florescimento  de  cada  uma,  outros  potenciais  de  uso  no  paisagismo  e

informações sobre interação com a fauna e seus benefícios para o ecossistema. Realizou-se

uma  pesquisa  para  descrever  o  potencial  do  uso  dessas  informações  para  a  educação

ambiental. Os dados serão apresentados em tabelas e descrições ao longo do texto.

4. Resultados e Discussão

4.1 Vegetação

As plantas que foram coletadas nas expedições, levadas para a produção de mudas no

viveiro  da  UFMG  e  que  sobreviveram  após  um  ano  de  plantio,  foram  posteriormente

utilizadas  na  composição  do  projeto  paisagístico.  Essas  espécies  são  classificadas  em:

herbáceas, arbustivas, trepadeiras e suculentas como descritas na Tabela 1.

Tabela 1: Identificação das espécies.

Nome científico Nome
popular

Família Estrutura
ornamental

Hábito  de
crescimento

Achyrocline satureiodes (Lam)
DC.

Macela  do
campo

Asteraceae Folhas  e
flores  sempre
vivas.

Herbácea

Axonupus  brasiliensis
(Spreng.) Kulm

Capim Axonopus Folhas
alongadas.

Herbácea

Baccharis trimera Carqueja Asteraceae Folhas. Herbácea

Barlacenia  ensifolia Mart.
ExSchult&Schult

Velózia Velloziaceae Folhas   e
flores.

Arbusto 

Begonia grisea A. DC Begônia Begoniaceae Caule,  folhas
e
inflorescência
s.

Subarbusto

Ciporeceus  minensis
(Werderm.) Ritter

Rabo  de
raposa

Cactaceae Flores brancas
e fruto azul.

Suculenta

Commelina communis Trapoeraba Commelinaceae Flores azuis. Herbácea
Enchorilium biflorum Bromélia Bromeliacea Folhas Herbácea
Euphorbia goyazensis Boiss. - Euphorbiaceae Flores Subarbusto
Euphorbia sipolissi N. E. BR. Vela  do Euphorbiaceae Caule e flores Subarbusto
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cerrado dispostas  em
suas hastes.

Hippeastrum  morelianum
Lem.

Açucena,
amarílis

Amaryllidaceae Flores Arbusto 

Lavoisiera sp - Melastomataceae Flores Subarbusto
Leiothrix  spiralis (Bong)
Ruhland

- Eriocaulaceae Flores  e
sementes

Herbácea

Lippia  pseudothea (A.  St.  -
Hil.) Schauer

- Vernaceae Folhas
aromáticas  e
flores

Arbusto

Mandevilla tenuifolia Batata de 
vaqueiro

Apocynaceae Flores,
sementes

Subarbusto

Paepalanthus  stannardii
Giul& L. R. Parra

- Eriocaulaceae Folhas, flores Herbácea

Pilosocereus  fulvilanantus
(Buinig&Brederoo) Ritter

- Cactaceae Flores,  fruto
rosa intenso

Suculenta

Philodendrum  cipoense
Sakur&Mayo

Filodendro Araceae Folhas Trepadeira
hemiepífita

Philodendro nundulatum Engl. Filodendro Asteraceae Folhas Arbusto herbáceo
Pleroma heteromallum D. Don
(D. Don)

Quaresminha Melastomataceae Folhas pilosas
e  com
extremidades
avermelhadas
e flores roxas

Arbusto

Portulaca  hirsutissima
Cambess

Onze-horas Portulacaceae Folhas pilosas
e flores

Herbácea

Portulaca oleracea L. Onze-horas Portulacaceae Flores Herbácea
Syngonanthus  verticillatus
(Bong.) Ruhland

Sempre-viva Eriocaulaceae Flores Herbácea

Vellozia aff. abietina Canela  de
ema

Velloziaceae Folhas  e
flores

Arbusto

Ao  todo,  foram  coletadas,  identificadas  e  produzidas  mudas  de  24  espécies

pertencentes  as  famílias  Amaryllidaceae  (01),  Apocynaceae  (01)  (01),  Araceae  (01),

Asteraceae  (03),  Axonopus  (01),  Begoniaceae  (01),  Bromeliaceae  Cactaceae  (02),

Commeliaceae  (02)  Eriocaulaceae  (02),  Euphorbiaceae  (02),  Melastomataceae  (02),

Portulacaceae (02), Velloziaceae (02), Vernaceae (01) e uma não identidicada.

Hippeastrum morelianum e  Mandevilla  tenuifolia  (Figura  1) destacam-se  por  suas

flores de cor e formato bastante ornamental. Hippeastrum morelianum é uma espécie bulbosa

de fácil propagação e em épocas em que não está florida, sua folhagem é bastante ornamental.

Mandevilla tenuifolia, também conhecida como batata de vaqueiro, é uma espécie que por

possuir  xilopódio,  tolera  condições  extremas  de  seca  por armazenar  água nessa  estrutura.

Euphorbia goyazensis  (Figura 1) destaca-se por sua folhagem, pois as flores são discretas e
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Pleroma heteromallum (Figura 1) pode ser utilizada na arborização urbana, pois dentre todas

as plantas estudadas nesse trabalho, esta se destaca pelo maior porte. 
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Figura 1:Hippeastrum morelianum Lem. (1), Mandevilla tenuifolia (2), Euphorbia goyazensis
Boiss (3), Pleroma heteromallum D. Don (D. Don) (4).Fonte: da autora (2021)

18



Uma das plantas de maior destaque no jardim é  Pilosocereus fulvilantus  devido às

características  ornamentais  e  resistência  à  seca  que  é  inerente  às  cactáceas.  Além  disso,

produz frutos cor-de-rosa que constitui uma fonte de alimento para a fauna (Figura 2).

Axonupus  brasiliensis  (Figura  2)  é  um  capim  bem  característico  na  paisagem

campestre,  eles  forram  extensas  áreas  por  possuir  alta  adaptabilidade  ao  solo  seco,  altas

temperaturas e exposição a luz. Além disso, ele ajuda a conter a erosão do solo por possuir

raízes em forma de touceira e serve como abrigo para pequenos animais.  Barlacenia flora

(Figura  8),  é  um  tipo  de  velósia  encontradas  nas  areias  brancas  do  campo  rupestre,  se

destacando entre as forrações. Lavoisiera sp (Figura 2) apesar de apresentar um porte pequeno

no jardim, se destaca pela filotaxia das suas folhas e pelas flores rosa claro. Como contraste

entre os pedriscos,  Commelia communis (Figura 2) em sua época de floração possui flores

com tom azul-escuro bem chamativas e é uma espécie endêmica do campo rupestre, e está

ameaçada de extinção.
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Figura 2: Pilosocereus fulvilantus  (Buinig&Brederoo) Ritter (5), Axonupus brasiliensis  (6),
Barlacenia  flora  Mart.  ExSchult&Schult  (7), Lavoisiera  sp  (8), Commelia  communis (9).
Fonte: da autora (2021)
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 Portulaca hirsutissima  e  Philodendrum cipoense  (Figura 3) dentre todas as plantas

inseridas no jardim, são as que se propagam com mais facilidade, se propagam por estaquia e

são de rápido crescimento. Portulaca hirsutissima é uma ótima opção como forração a pleno

sol e dispõem de lindas flores amarelas que florescem diariamente. O Philodendrum cipoense

é um arbusto herbáceo com grande adaptabilidade ao pleno sol e a seca, sendo uma ótima

opção para jardins urbanos.
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Figura  3:Portulaca  hirsutissima  Cambess (10), Capim  azul  -  sem  identificação  (11),
Philodendrum cipoense Sakur&Mayo (12), Lippia pseudothea  (A. St. - Hil.) Schauer (13).
Fonte: da autora (2021).
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Tognon (2016) em seu estudo em folhagem de corte avaliou o potencial da Baccharis

trimera (Figura 4) como alto valor ornamental, mas principalmente por ser nativa e possuir

alta adaptabilidade ao clima regional. Essa vantagem em relação as exóticas é a viabilização

dessa espécie por pequenos produtores por não exigir alta tecnificação e demanda de muita

água. 

Ciporeceus minensis  (Figura 4), é uma cactácea que pode chegar aos dois metros de

altura, possui belas flores brancas que florescem durante todo o ano. Seu potencial vai além

de suas flores, possuindo frutos azuis (DOS SANTOS, 2018) que também serve de alimentos

para a fauna. Euphorbia sipolissi (Figura 4), também conhecida como vela-do-cerrado, é uma

Euphorbiaceae nativa, rústica, tolerante a seca,  e por vezes apresenta  flores vermelhas em

suas hastes. Begonia grisea (Figura 4) possui folhas pilosas, característica inerente a espécies

que toleram a seca, e possuem inflorescências rosa claro com alto valor ornamental. Assim

como  outras  espécies  citadas,  Vellozia  aff.  abietina  (Figura  4)  é  encontrada  entre  os

afloramentos rochosos, é um subarbusto que possui pequenas flores lilás que chamam atenção

em meio as rochas.
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Figura  4:  Achyrocline  satureiodes (14), Baccharis  trimera  (15), Paepalanthus
stannardiiGiul& L. R. Parra (16), Ciporeceus minensis (Werderm.) Ritter (18), Euphorbia
sipolissi  N.  E.  BR.(19), Enchorilium  biflorium (20), Philodendron  undulatum   (21),
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Syngonanthus verticillatus (22),  Begonia grisea  A. DC (23),   Vellozia aff.  abietina (24).
Fonte: da autora (2021).

Figura 5: Portulaca oleacea L. (25). Fonte: da autora (2021).

Dentre as espécies vegetais propagadas e inseridas no jardim, destacam-se as espécies

quaresminha, que é um arbusto grande, possui folhas aveludadas com bordas vermelhas e flo-

res roxas de tons chamativos. Outra planta arbustiva, que tem seu lugar especial no jardim é a

begônia, seus caules são tortuosos, suas folhas verdes pilosas e inflorescências rosas claro. A

amarílis, é a mais chamativa quando floresce pelos detalhes de suas flores como o tamanho e

cores quentes como o vermelho, laranja e amarelo que se contrastam com o verde-escuro dos

filodendros.

O capim, talvez uma das mais representativas no campo rupestre, com suas touceiras

que se espalham formando uma cabeleira com pequenas flores amarelas. Vellozia aff. abieti-

na, mesmo possuindo um porte pequeno possui singelas flores lilás que se destacam na areia.

Por estar presente em uma extensa área do jardim, as onze-horas forram o chão e florescem

todos os dias formando um tapete de flores amarelas.

4.2 Traçado e elementos naturais inertes

O paisagismo não se resume apenas na vegetação e sim a todas as estruturas inerentes

na  paisagem,  e  de fato  foram cumpridos  na  implantação  desse jardim de acordo  com os

objetivos. No jardim, além de serem alocadas as mudas escolhidas, também foram formadas

áreas com rochas, pedras, pedriscos, areia, de forma sinuosa, como mostram as figuras 6, 7, 8

e  9,  que  representam os  elementos  inertes  naturais  encontrados  quando se  vê  um campo
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rupestre, de fato tentando reproduzir a natureza. Da mesma forma, as plantas foram dispostas

seguindo os aspectos observados nas expedições ao campo rupestre, seguindo um gradiente de

plantas arbustivas, subarbustivas, herbáceas e forrações.

 

Figura 8: areia, pedras e pedriscos dispostos 
de forma sinuosa. Fonte: da autora (2021).   

No paisagismo, além da vegetação, outros elementos naturais como pedras, casca de

pínus  e  argila  expandida  são  utilizados  em substituição  à  grama  (PAIVA,  2008).  Esses

elementos ajudam a reduzir o crescimento de plantas daninhas, reduz a erosão e fazem uma

composição estética harmônica com as plantas, realçando-as em comparação quando o terreno

fica sem cobertura. 

4.3 Importância ecológica e educação ambiental
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Figura 6: Rochas expostas. Fonte: da autora 
(2021).

Figura 7: rochas, pedriscos e areia. Fonte: da 
autora (2021).

Figura 9: rochas quartzarênicas. Fonte: da autora
(2021).



A  importância  dessas  espécies  não  se  resume  apenas  às  questões  ambientais

anteriormente citadas, mas também possuem características químicas farmacológicas capazes

de ajudarem em tratamentos de doenças, características físicas para confecção de materiais

usados  pelas  comunidades  que  vivem ao  redor  da  região,  como cestas  e  outros  tipos  de

ornamentos que ajudam no complemento da renda de muitas famílias. Em decorrência disso,

o jardim não é apresentado somente devido ao seu caráter estético, mas a todos os fatores

inerentes  ao  uso  de  plantas  nativas  e  pode  ser  explorado  pelas  diversas  questões  que  o

envolve.

O paisagismo como instrumento  pedagógico  vem sendo um movimento  crescente.

Mello; Pastore (2021) descrevem que iniciativas têm sido tomadas em relação a busca de co-

nhecimento da flora nativa, devido a preocupação com o ecossistema, aumentando sua valori-

zação. Porém, estratégias são necessárias para engajar a sociedade a utilizar plantas nativas no

paisagismo, por meio da educação ambiental, treinamentos especializados, marketing, pesqui-

sas acadêmicas sobre o Cerrado e buscar políticas públicas para promover essas estratégias

(MELLO; PASTORE, 2021).

Carregando a maior biodiversidade do mundo, o Brasil tem a necessidade de se orga-

nizar para conservar e fazer uso dessa riqueza. Para isso é preciso buscar conhecer essa biodi-

versidade para protegê-la, identificar espécies com potencial e despertar a preocupação do pú-

blico para promover o uso de espécies nativas (CORADIN; CAMILLO, 2016).

Segundo Dobbert (2009) um dos grandes desafios do ser humano é em sua mudança

em suas  atitudes  em relação  ao  meio  ambiente  e  na  maneira  que  ele  tem utilizado  seus

recursos  naturais.  A autora chegou na conclusão que as  escolas são um dos lugares mais

adequados para divulgar informações sobre o meio ambiente, através da conscientização dos

alunos  e  de  outros  membros  da  comunidade  escolar.  O objetivo  não  é  somente  divulgar

informações,  mas  sim  adotar  práticas  diárias  para  trabalhar  com a  formação  de  valores,

atitudes e comportamentos ambientalmente corretos.

Assim, com a implantação das áreas verdes tanto nas escolas quanto em áreas públicas

pode tornar esses locais mais agradáveis, saudáveis, melhorando a qualidade de vida e da saú-

de física e mental. (Dobbert, 2009). O jardim implantado no ICA, futuramente servirá para

projetos de extensão para escolas e comunidades para visitação do jardim e das áreas verdes

com o intuito de divulgar o conhecimento dos benefícios que o paisagismo pode trazer.
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4.4 Implantação do jardim

O campo rupestre é uma fitofisionomia que possui grande diversidade na sua fauna,

flora e na sua própria paisagem. É característico por possuir afloramentos rochosos, expondo

a rocha mãe ao intemperismo formando assim campos pedregosos e arenosos e pastagens. Por

ser uma zona de reabastecimento de água, possuem também zonas alagadas, enriquecendo

ainda  mais  sua  biodiversidade  (SILVEIRA  2015). Dessa  forma,  buscou-se,  por  meio  da

implantação do jardim no ICA, assemelhando-se ao ambiente natural (Figuras 10 e 11) com a

presença das plantas nativas e também de outros elementos.

Figura 10: Antes da implantação do jardim.

Fonte: da autora (2021)

O canteiro, antes abandonado e tomado por ervas daninhas, agora se tornou um jardim

com  plantas  características  do  campo  rupestre  e  que  poderá  instigar  a  curiosidade  de

visitantes, alunos, funcionários e professores que passam pelo caminho. Neste jardim que foi

implantado há aproximadamente 40 dias é perceptível a adaptabilidade dessas espécies quanto

ao clima e ao solo. O jardim público deve oferecer melhoria na estética e na qualidade do

ecossistema urbano (NIEMEYER, 2019). Dessa forma, esse canteiro, que é de caráter público

por estar em um estacionamento de ambiente universitário, melhorou a estética ao seu entorno

e possui características benéficas ao ambiente pela presença das plantas nativas.

5. Conclusão

Seguindo as expectativas do objetivo do presente trabalho, foi implantado um jardim

apenas com espécies nativas e elementos existentes na paisagem do campo rupestre, com a
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Figura 11: Após a implantação do jardim. 

Fonte: da autora (2021)



finalidade de realizar um projeto paisagístico sustentável,  por possuir plantas adaptadas ao

ecossistema regional estabelecendo um local que exige pouca irrigação, menos mão de obra e

tratos  culturais  e,  além  disso,  aumentando  a  relação  com  a  microfauna,  polinizadores  e

dispersores nativos. 

Por  representar  uma  fitofisionomia  de  um  domínio  que  atualmente  é  um  hotspot

mundial, a preservação dessas espécies através da domesticação de suas mudas traz benefícios

não  só  ambientais  como  também  sociais  para  mostrar  a  comunidade  a  importância  da

conservação dessas espécies, fazendo com que instigue as pessoas a utilizarem mais plantas

nativas do que as exóticas por futuramente conhecerem sua importância.
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